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Resumo 
 

     No âmbito do Estágio Pedagógico do Mestrado em Ensino de Português e de Espanhol 

no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, no Agrupamento de Escolas do 

Fundão, sob orientação da professora Maria de Jesus Lopes e, integrado no programa de 

Português das turmas selecionadas para o efeito, procedeu-se à produção de um texto 

expositivo, onde metade da turma teve a oportunidade de exercitar a escrita tendo por 

base uma planificação e, a outra metade procedeu de imediato à escrita do texto solicitado, 

sem planificação. 

     Os resultados demonstraram a importância da planificação com estratégias adequadas, 

para que os alunos possam tornar-se bons escreventes. Procedeu-se ainda a uma reflexão 

que versa sobre a prática pedagógica e a importância que esta adquire no Mestrado 

supracitado.    

 

 

 

Palavras-chave  

 

Escrita; planificação; estágio pedagógico 



  x 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha em branco 



  xi 

Resumen 

 

     En el marco de las Prácticas Pedagógicas del Máster en la Enseñanza de Portugués y de 

Español en el “3º Ciclo de la Educación Básica y en la Educación Secundaria”, en el 

Agrupamiento de Escuelas de Fundão, bajo la orientación de la profesora María de Jesus 

Lopes, e integrado en el programa de Portugués de las clases seleccionadas a tal efecto, se 

procedió a la producción de un texto expositivo donde una mitad de la clase tuvo la 

oportunidad de ejercitar la escritura teniendo como base una planificación, y la otra mitad 

procedió de inmediato a la escritura del texto solicitado, sin planificación.  
     Los resultados demostraron la importancia de la planificación con estrategias 

adecuadas para que los alumnos puedan convertirse en buenos escribientes. Se procedió 

aún a una reflexión que versa sobre la práctica pedagógica y la importancia que la misma 

adquiere en el Máster antes mencionado.   
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Introdução 
 

     Portugal, no âmbito da literacia em leitura, no último PISA (Programme for 

International Student Assessment)1, realizado em 2022, obteve uma pontuação média de 

477 pontos. Este resultado evidencia uma descida considerável de 15 pontos face a 2018.2 

Os especialistas nestas áreas propõem algumas medidas que façam face a estes resultados 

algo preocupantes. Uma das áreas mencionadas nos resultados aponta para o fraco 

desempenho em leitura, revelando os alunos dificuldades na compreensão dos textos.  

     Assim, é nosso entender que faz todo o sentido trabalhar a escrita em sala de aula e, 

simultaneamente, a leitura, recorrendo a estratégias que tornem os alunos proficientes 

nestas áreas do conhecimento.  

     O ensino da escrita em sala de aula mudou nas últimas décadas. De uma escrita que se 

ensinava a copiar modelos de boa escrita passou-se a uma escrita que tem em conta o 

conhecimento de cada aluno, ou seja, uma escrita cognitivista, como refere Azevedo 

(2009), baseando-se em Goodman (1990), ao afirmar que a aprendizagem da língua 

torna-se mais fácil quando é feita de “textos autênticos” e tem uma intenção. O aluno sente 

que se apropria da língua, tem-na como sua pertença e constitui um bem que lhe permite 

fazer algo.  

     Assim sendo, o ensino da escrita é hoje considerado faseado, trabalhando 

sistematicamente cada fase, que vai desde a planificação à redação, até à revisão. 

(Sardinha e Relvas, 2009) 

 

 

 

                                                 
1 O PISA (Programme for International Student Assessment) foi concebido pela OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico) e pretende aferir se os alunos com 15 anos de idade, 
correspondente à idade do final da escolaridade obrigatória na maioria dos países participantes estão aptos 
para lidarem com os obstáculos da vida quotidiana. O PISA foi criado no ano de 2000, para avaliar se os 
alunos são capazes de implementar as suas capacidades de leitura, de matemática e de ciências como resposta 
às situações do quotidiano.  
Este estudo avalia também a aptidão na resolução colaborativa de problemas, o pensamento criativo e a 
literacia financeira dos alunos. Cada ciclo de estudo tem a durabilidade de três anos, sendo dada importância a 
um dos domínios de avaliação, seja ele leitura, matemática ou ciências em cada ciclo. Tendo-se iniciado em 
2000 com a leitura, cada um dos domínios corresponde ao domínio principal nos ciclos posteriores. 
https://iave.pt/estudo-internacional/pisa/ (Acedido em 06/09/2023) 
2 IAVE INSTITUTO DE AVALIAÇÃO EDUCATIVA, I.P.  
https://iave.pt/wp-content/uploads/2019/08/PISA2022_ResultadosLeitura-FINAL.pdf  
(Acedido em 06/09/2023)  
Os especialistas nesta área propõem algumas medidas que fazem face a estes resultados algo preocupantes.  
 

https://iave.pt/estudo-internacional/pisa/
https://iave.pt/wp-content/uploads/2019/08/PISA2022_ResultadosLeitura-FINAL.pdf
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     Como o nosso trabalho se insere no âmbito da planificação da escrita, podemos afirmar 

que, a planificação do processo de escrita traz à sala de aula um sentido de 

democratização, ao permitir que todos os alunos possam produzir textos de igual forma, 

textos diversificados que têm em conta o mundo de cada um. De facto, ao ser tratada no 

âmbito do modelo que apresentamos a seguir, este tipo de planificação aplica nela mesma, 

a diversidade existente de sujeito para sujeito. (Sardinha e Relvas, 2009) 

     A escrita é um processo que requer sistematização, como afirmámos, e requer 

igualmente que a pessoa que escreve tenha algo para dizer, isto é, ninguém escreve se não 

tiver uma “enciclopédia mental” que lhe permita aceder a um conjunto de ideias com as 

quais se podem produzir os textos, afirma Sardinha e Relvas (2009).  

Porém, a escrita e a sua aprendizagem não são atos imediatistas. No passado, aprendia-se 

a escrever copiando modelos da chamada “boa escrita”, como já asseverámos.  

     Atualmente considerámos, baseando-nos em autores consagrados e plasmados na 

bibliografia que se apresenta, que a aprendizagem da escrita é um ato recursivo, faseado, 

que exige o desenvolvimento de estratégias e atividades facilitadoras dos processos 

envolvidos naquela aprendizagem. (Sardinha e Relvas, 2009) 

     Ora, são vários os estudos que demonstram que os alunos na escola revelam pouca 

apetência para a escrita. 

     Os últimos resultados do PISA3 são sintomáticos acerca do que se passa em Portugal no 

âmbito da compreensão leitora, que está intimamente conexa com os hábitos de escrita ou 

à falta destes, como afirmámos.  

     Na nossa PES (Prática de Ensino Supervisionada)4, incluída no 2º ciclo de estudos em 

Ensino de Português e de Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, 

                                                 
3 PISA (Programme for International Student Assessment) tem como objetivo diagnosticar os pontos fortes e 
fracos dos sistemas educativos na formação dos jovens que, no virar do século, se encontram no final da 
escolaridade obrigatória na maioria dos países participantes. 
Num artigo de opinião publicado pelo jornal Público, Margarida Amador afirma: “...Que metas é que o PISA, o 
instrumento da OCDE que de alguma maneira funciona como regulador de políticas educativas, impõem, 
subliminarmente, ao nosso país? O que quer dizer aos nossos professores e aos nossos alunos? Estamos na 
época em que se fomenta a autonomia das escolas, mas em que a regulação se faz pela escolha da aplicação das 
boas práticas que levam a que o desempenho dos alunos seja o esperado para ficar na média ou acima da 
média da OCDE. Em Portugal o objectivo da escola pública é promover o acesso de todos à educação e que 
tenham sucesso…” https://www.publico.pt/2023/12/14/impar/opiniao/pisa-resultados-2073490 (Acedido 
em 06/01/2024)  
Esta autora aponta a pandemia e fala da falta de contacto presencial entre professores e alunos. Igualmente, 
aponta um país a vários ritmos no que se refere às tecnologias digitais, aos quais muitos alunos não têm 
acesso.  
A autora aponta ainda a diversidade, fruto de várias etnias, exigindo uma outra preparação aos professores e à 
população em geral.  
Também a mobilidade e a inclusão devem ser temas influenciadores e, concomitantemente, motivo para 
aprendizagens diversificadas.  
4 PES (Prática de Ensino Supervisionada) é parte integrante do Mestrado em Ensino de Português e de 
Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e tem como “…principais objetivos na sala de 
aula e na escola, integrada na componente de iniciação à prática profissional, genericamente designado por 
estágio, correspondente ao estágio de natureza profissional, objeto de relatório final a que se refere a alínea b) 
do n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 
107/2008 de 25 de junho: 

https://www.publico.pt/2023/12/14/impar/opiniao/pisa-resultados-2073490
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propomo-nos realizar um estudo, no Agrupamento de Escolas do Fundão que versa sobre 

a importância de se planificar o ato de escrita em sala de aula.  

     O modelo que irá nortear o estudo será por nós explicado detalhadamente, mais adiante 

neste estudo.  

 

Neste âmbito, delineamos para este trabalho os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral 
 
     A formação dos alunos em escrita, na produção de textos, é um processo que não ocorre 

apenas na aula de português, mas em todas as áreas do saber. A aprendizagem da escrita é 

um processo transversal necessário na escola e para além desta, daí o objetivo geral a que 

nos propomos.  

- Formar escreventes para o mundo da literacia pois, a escrita a par da leitura é essencial 

para o uso proficiente de qualquer língua.  

Objetivos Específicos 
 
     Como objetivos específicos que nos propomos atingir, atribuímos especial ênfase ao 

trabalho de campo realizado na nossa prática pedagógica. 

Com o desenvolvimento deste trabalho, produzido em sala de aula e devidamente inserido 

nos respetivos planos de aula, esperamos ainda poder contribuir para a nossa formação 

enquanto professora de português e espanhol.  

 

Assim, enumeramos os seguintes objetivos específicos: 

 

- Validar o Modelo de Flower e Hayes (1981), o Modelo de transformação do 

conhecimento de Bereiter e Scardamalia (1987), bem como o Modelo de produção de 

escrita de Chenoweth e Hayes (2001, 2003) 

                                                                                                                                                    
a. A articulação das competências adquiridas com a prática docente, permitindo ao estagiário 

aprofundar os seus conhecimentos nos domínios científico, pedagógico-didático e social; 
b. O desenvolvimento de competências nos domínios da observação e da avaliação; 
c. A integração dos diferentes saberes em termos de componentes de formação numa perspetiva inter e 

transdisciplinar; 
d. A contribuição para a interação escola-meio; 
e. A sensibilização para a autoformação contínua nos diversos domínios da atividade docente.”  

https://www.ubi.pt/Ficheiros/Entidades/91440/Despacho_38_R_2013.pdf  
(Acedido em 05/09/2023)  

https://www.ubi.pt/Ficheiros/Entidades/91440/Despacho_38_R_2013.pdf
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- Desenvolver um estudo na escola, recorrendo às estratégias de planificação que, de 

forma sumária se descreve assim: analisar os textos produzidos pelos estudantes, com o 

objetivo de compreender a influência da planificação na produção textual 

- Verificar a existência de uma relação entre os textos produzidos com estratégias de 

planificação e sem estratégias de planificação 

- Refletir sobre a importância da PES (Prática de Ensino Supervisionada)  

 

 Organização do Estudo 
 
     O estudo que nos propomos realizar insere-se no âmbito da PES (Prática de Ensino 

Supervisionada) e obedece à seguinte organização: 

Numa primeira parte procedemos à introdução e aos respetivos objetivos. 

     Seguidamente, apresenta-se o modelo que sustentou o estudo desenvolvido em sala de 

aula, bem como a bibliografia respeitante ao tema em estudo. 

     A terceira parte do estudo é composta por uma breve descrição da escola onde decorreu 

a nossa PES (Prática de Ensino Supervisionada), uma breve caraterização das turmas que 

nos foram atribuídas e a composição do nosso núcleo de estágio, bem como uma reflexão, 

sempre entregue atempadamente à professora Maria de Jesus sobre o modo como 

decorria o estágio.  

     Segue-se o trabalho desenvolvido no âmbito da planificação do processo de escrita, a 

sua interpretação, ou seja, os resultados acerca dos textos efetuados pelos alunos, segundo 

as diretrizes que lhes fomos dando. As considerações gerais versam sobre o estágio 

pedagógico em geral, os contributos que dali recebemos, bem como a confirmação ou 

infirmação dos objetivos pretendidos.  

     No final do estudo, colocamos as referências bibliográficas, compostas pelos livros e 

artigos consultados, tais como os manuais selecionados nesta PES (Prática de Ensino 

Supervisionada), e de alguns sites consultados.  

     Entendemos ainda, colocar o corpo de anexos que achamos relevante.  
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Capítulo 1 - A Escrita 
 

1.1. O processo de escrita 

 
     A escrita é um processo, como já afirmámos, que requer um trabalho faseado, bem 

como a par de aprendizagens ativas.  

     Para Azevedo (2009), os contextos de aprendizagem da escrita devem ser sempre 

motivadores. O autor apresenta alguns passos que passámos a expor:  

 

- Escolha: quando o aluno conhece a tarefa a executar e participa na escolha da 

mesma, investe muito mais nela 

- Desafio: quando se desafiam os alunos, as tarefas são cognitivamente mais 

interessantes 

- Controlo: a autonomia dos alunos apresenta uma relação de causa/efeito com o 

controlo 

- Colaboração: são fundamentais a cooperação com a interação social 

- Construção do conhecimento: os alunos quando responsabilizados ficam mais 

motivados 

- Avaliação: os alunos devem fazer parte ativa na avaliação, ou seja, reconhecendo a 

sua relevância pessoal e social de tudo o que foi aprendido, bem como, as 

estratégias de melhoria aplicadas ou a aplicar. 

 

     Para Brozo & Simpson (2003:33) cit. por Azevedo (2009), no âmbito da produção de 

texto, quando os alunos realizam aprendizagens ativas são capazes de  

“utilizar os seus pré-conhecimentos quando interagem com o texto; sumarizar e organizar 

a in formação quando interage com o texto; pensar criticamente acerca do texto e 

construir o próprio conhecimento; ser ativo, sob o ponto de vista metacognitivo; ser capaz 

de empregar uma variedade de estratégias de leitura e de aprendizagem.” (Azevedo, 

2009:227) 

 

     Baseada no modelo de Flower e Hayes (1981) e a preponderância que revelam no 

desenvolvimento do processo de escrita, focaremos maior atenção nos subprocessos 

referidos anteriormente, embora existam estudos de outros investigadores, também eles 

importantes na explicação deste modelo. 
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          Os subprocessos deste modelo baseiam-se no princípio da recursividade e da 

interatividade, que nos vários momentos da escrita acontecem de forma interativa e 

acentuada, contrariando as formas isoladas ou contínuas anteriormente defendidas. 

(Sardinha e Relvas, 2009)  

 

1.2. Escrita e leitura em interação 

 
     Se a escrita se aprende na escola e exige um trabalho faseado e sistemático, a leitura 

exige igualmente um trabalho idêntico, porque será melhor escrevente o aluno que tiver 

hábitos de leitura. (Castanho, 2002) 

Nesse sentido, existe atualmente um PNL (Plano Nacional de Leitura)5 para dar conta de 

que é fundamental que os alunos adquiram hábitos de leitura. 

     A leitura é um ato amplo que requer compreensão, como referem autores como Smith 

(1991) e Sardinha (2009), entre outros.  

 

     Azevedo (2009:69) refere o seguinte: 

 

“a reflexão sobre leitura começa com o conceito de leitura, como uma ação complexa, que 

exige capacidade de pensar e de refletir e que, por isso, se torna subjetiva, envolve as 

informações apresentadas pelo texto que o leitor já possui e já traz consigo mesmo.” 

 

     Tal asserção significa que, quantos mais textos o leitor for portador, mais capacidade 

leitora terá esse mesmo leitor. 

É hoje sabido que, ser um bom leitor e um bom escrevente é pertencer ao mundo da 

literacia, sendo que estas são múltiplas, devendo ser exercitadas em práticas sociais. 

(Azevedo, 2009) 

                                                 
5 O Plano Nacional de Leitura (PNL) integra, de acordo com a Resolução do Conselho de Ministros nº. 48-
D/2017 uma entidade sustentada numa comissão entre ministérios, que engloba membros dos ministérios da 
Educação, Cultura, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e Coesão Territorial. Esta comissão é governada por 
uma comissária, coadjuvada por uma subcomissária e assente por um conselho científico, cuja função é 
planificada e acompanhada pela Comissão Interministerial PNL2027. Este Plano tem uma validade prevista 
até 2027 e sugere empreender e fomentar políticas de leitura pública na área da formação de leitores. Além 
dos diversos projetos que concebe e executa, determina parcerias estratégicas com instituições estatais a nível 
internacional, nacional e regional, bem como com organizações privadas no domínio da sua estratégia de 
desenvolvimento das literacias e hábitos de leitura conjuntamente com a população portuguesa.  
O Plano Nacional de Leitura tem como principal missão a definição e implementação real de políticas públicas 
que proporcionem à população em geral desenvolver mais capacidades e hábitos de leitura para que permita 
atender devidamente às adversidades colocadas pelos contextos de desenvolvimento pessoal, profissional, 
social e cultural. Ambiciosamente, leitores eficientes tornar-se-ão cidadãos mais críticos e independentes, 
cooperando para uma cultura de exigência cívica e democrática.  
https://www.pnl2027.gov.pt/np4/quemsomos.html?cat_quemsomos=quemsomos (Acedido em 07/09/2023)  

https://www.pnl2027.gov.pt/np4/quemsomos.html?cat_quemsomos=quemsomos
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     Jane Braunger & Jan Patrícia Lewis (2006) cit. por Azevedo (2009) assinalam que, para 

ter sucesso em literacia é necessário estar na posse de competências em escrita e em 

leitura.  

 

 

1.3. O Modelo de Hayes e Flower (1981) 
 

     Pela importância que o modelo de Hayes e Flower (1981) assume no nosso trabalho, 

vamos proceder à sua apresentação e respetiva explicação. 

O modelo apresenta a componente relativa às memórias, relativa ao contexto de produção 

e a componente relativa ao processo de escrita e sua aplicação em contexto pedagógico. A 

planificação, a redação e a revisão são as componentes do modelo pedagógico e podem ser 

trabalhadas faseadamente.  

     De seguida, apresentámos cada subprocesso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

 

 

 

 
Figura 1- Modelo de Flower e Hayes (1981, in Ana Relvas, 2008:52) 
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1.3.1. A Planificação 

  

     Segundo Amor (1993, cit. por Relvas 2008), este subprocesso carateriza-se pela 

ativação de conhecimentos, provenientes do modo como observamos o mundo, as coisas, 

os comportamentos e os diferentes contextos de produção, olhando 

 

“[…] não tanto a construção de um plano, no sentido tradicional, mas a representação de 

um destinatário e de um objectivo de comunicação 

(…) – macroplanificação – e a concepção de um esquema organizativo 

 – microplanificação – conducente ao discurso na sua forma final.” (Relvas, 2008:112) 

 

     Conforme afirma Amor (1993, cit. por Relvas 2008), no decurso destes processos, a 

seleção da informação e a estruturação do discurso sofrem influência das variáveis 

memória e contexto.  

Ocorre então, um subprocesso, onde o escrevente, partindo dos conhecimentos que 

possui, constrói a representação interna do saber.  

“Tal representação tem um carácter mais abstracto do que a sua representação 

linguística.” (Flower e Hayes, 1981, cit. por Relvas, 2008)  

 

“Por conseguinte, este processo pressupõe vários sub-processos, dada a função de criação 

de um plano de composição e a definição de objectivos que nortearão a textualização, 

factores que são concretizados sobretudo a nível mental. Logo, planificar implicará que o 

escrevente gere conteúdo, o qual deverá ser organizado de acordo com os objectivos a 

definir.” (Relvas, 2008:54) 

 

“O primeiro destes sub-processos – geração de ideias ou conteúdo – opera-se com recurso 

à memória e do recurso a fontes externas.” (Relvas, 2008:54) 

  

 

Sequeira (1990), cit. por Sardinha e Relvas (2005;2008:31)  

 

“atribui um papel relevante à memória, pois é aqui que o indivíduo armazena as suas 

estratégias de pesquisa e «recuperação dos conteúdos semânticos, factuais, episódicos e 

simbólicos…sistematicamente organizados em classes e categorias».”  
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     Quando se ativa o conhecimento, surge a apropriação e escolha de informação 

adequada à tarefa que o sujeito pretende executar, das estratégias de codificação que 

emprega e do conhecimento de que dispõe sobre o tema a abordar. (cit.Relvas,2008)  

     Relativamente ao subprocesso organização do conteúdo, ele baseia-se na organização 

das ideias recuperadas e que Sardinha (2005:31) sintetiza da seguinte maneira: 

 

“ […] para além do papel importantíssimo atribuído à memória, a existência de um plano 

harmonioso que guie as numerosas decisões que o sujeito deve tomar é fundamental, 

porque quando a tarefa é vaga e o objectivo não é explícito não há uma estratégia de 

solução. O escritor necessita sempre de um plano que guie as numerosas decisões que terá 

de tomar.” 

 

     Cabe ao indivíduo no terceiro subprocesso traçar os objetivos processuais e de 

conteúdo, onde as orientações geradas, num primeiro plano terão de estabelecer com 

clareza as instruções que servirão para o escrevente poder ser capaz de controlar o seu 

processo de escrita e, concomitantemente, a mensagem que deseja comunicar.  

     Para Carvalho (1999) existem diferentes tipos de planificação na difícil atividade que é a 

de escrita- a que precede a redação, planificação de um âmbito mais geral e já no decorrer 

do processo de escrita de texto, uma planificação mais específica. Isto surge no ato de 

escrita mercê de nele estarem compreendidas escolhas a diferentes categorias, que o 

escrevente toma. (cit.Relvas, 2008)  

 

     Hayes destaca a planificação como um subprocesso de relevância pois, para ele, o 

sucesso da escrita está intimamente ligado a uma consistente planificação.  

     De acordo com Serafini (1986:20), a planificação é crucial para “poupar tempo e para 

distribuir o tempo de que se dispõe”, ou segundo Rei (1994),  

 

“[…] não esquecermos nada de essencial, para não nos repetirmos e sobretudo para 

ordenarmos o nosso escrito de modo coerente com a conclusão a que conduz, com a 

impressão que queremos fazer nascer no leitor, com a descrição do objeto ou do mundo de 

coisas que queremos criar.” (Relvas, 2008:41) 
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1.3.2. A Textualização ou Redação 

 

     Vygotsky (1979) define que escrever é socorrer-se de um rascunho que se encontra num 

plano mental, um discurso interior e posteriormente transformá-lo na comunicação 

através do uso de palavras e à associação entre elas. Esse discurso interior assume uma 

sintaxe própria que, à primeira vista parece sem sentido e inacabada, direcionada para a 

elipse e predicação. (Relvas, 2008:56) 

     Para Flower e Hayes (1981)  

“vêem esta componente do processo de escrita como um processo de conversão de 

representações internas em linguagem visível. Humes, (1983) referenciado em Carvalho 

(1999), define-a como o processo de transformação do pensamento para outra, ocorrendo 

tal mudança no sentido do plano das ideias, para o plano da representação gráfica.” 

(Relvas, 2008:56)  

     Para Barbeiro (2003), quando o escrevente possui uma representação e a transpõe para 

uma linguagem escrita está a redigir. Ocorre um processo em que representa graficamente 

as ideias que possui. Como resultado emerge o texto baseado em expressões linguísticas 

próprias às quais o escrevente deu a forma gráfica. (Relvas, 2008:75) 

 

1.3.3. A Revisão 

 

     Ao tratarmos a revisão no que diz respeito ao processo de escrita, iniciaremos por aludir 

a citação de Rei (1994): 

 “[…] através de múltiplos retoques e emendas, corrijamos, reforcemos, cortemos, 

aligeiremos a expressão da mensagem a comunicar até que as nossas ideias apareçam 

claras, completas e satisfatórias.” (cit.Relvas 2008:16)   

     Reconhecemos que a revisão é de primordial importância para que se aprimore o texto 

já produzido ou em produção, para com melhor clareza explanarmos as nossas ideias e a 

mensagem que pretendemos transmitir.  

     De acordo com Barbeiro (2003, cit. Relvas 2008:99), “ao atingir o limiar do texto, o 

sujeito pode olhá-lo sob uma nova perspectiva: enquanto texto global.” Novamente então, 

o momento da revisão é tido como fundamental no processo de escrita, para aperfeiçoar o 
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texto. Em Carvalho (1999), referindo Humes resume: “terceira componente do processo 

de escrita, a revisão consiste num movimento de retrocesso levado a cabo para avaliar a 

adequação do texto ao objectivo inicial.” (Carvalho, 1999 cit. Relvas 2008:67) 

     Após a construção do texto, ao procedermos à sua leitura, estamos perante o momento 

de revisão, dando então continuidade a um novo momento da redação ou para analisar se 

o texto já escrito corresponde ao objetivo inicialmente traçado e, se necessário, efetuar a 

sua reformulação. Amor (1999) reportando-se à revisão no processo de escrita, define-a 

como a etapa de   

“[…] (re)leitura do texto para aperfeiçoamento e correções, sobretudo de superfície; 

processa-se ao longo das tarefas de produção e depois de obtido o produto final, 

completando-se na subfase de editoração (lay-out).” (cit.Relvas 2008:112) 

     Segundo Flower e Hayes (1981), mencionados em Carvalho (1999), definem a revisão 

como agregadora de dois subprocessos: a leitura para avaliação e a reformulação. 

Mencionam aqueles autores que a revisão constitui   

“ […] o processo no decurso do qual o sujeito que escreve decide ler o que foi escrito 

previamente, quer como ponto de partida para uma nova fase de redação, quer com o 

objectivo de o avaliar e, eventualmente, alterar.” (Carvalho, cit. Relvas 2008:67) 

     Retomando o Modelo (figura 1), nele estão presentes as Memórias do Escritor: 

Memória a longo prazo do escrevente, conhecimento do assunto, destinatário e tipo de 

texto. Igualmente, o Modelo aponta para os contextos de produção – Contexto 

extratextual: assunto/destinatário/situação motivadora e o Contexto intratextual: texto 

em produção. No Modelo está ainda presente um monitor que representa o mecanismo de 

controlo.  
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1.4. Escrita Desenvolvida e Escrita em Desenvolvimento 
 
     Na produção de um texto, a criança/adolescente vai fundamentar-se no assunto que é 

proposto e o seu maior obstáculo revela-se no conteúdo que nele vai colocar. Isto é o 

reflexo, por vezes, do pouco conhecimento relativo ao assunto sobre o qual pretende 

escrever, mas também, aliado ao facto de não possuir na memória, estratégias de procura 

e seriação de informação. Se não obtiver indicações dadas pelo exterior, aquela procura e 

seriação de informação apresenta-se como uma atividade desconfortável. Bereiter e 

Scardamalia (1987), mencionados por Carvalho (2001), remetem os fatores atrás referidos 

como obstáculos em apresentar capacidade para criar um discurso de modo independente. 

(cit. Relvas,2008)   

     O adulto, pelo contrário, produz o conteúdo do texto, baseando-se nos conhecimentos 

que possui sobre o assunto de que tenciona escrever e centrando-se nos objetivos que 

pretende atingir. Revela uma superior capacidade em planificar e desenvolver, baseado em 

conhecimentos mais abrangentes que possui, em contraste com os escreventes em 

desenvolvimento.  

     Concomitantemente com o fortalecimento da capacidade de escrita ocorre a 

planificação, que virá a enriquecer os resultados finais na produção de um texto.  

     Para Carvalho (2001), é no âmbito da redação que os escreventes mais jovens, em 

desenvolvimento, se centram e canalizam muita da sua atenção, relegando para um plano 

muito inferior a planificação e a revisão. Isto acontece também porque, nesta etapa 

ocorrem, em simultâneo, muitos e variados fatores dos quais é necessário fazer uso.  

     Numa primeira fase destaca-se a importância atribuída ao domínio da motricidade e 

ortografia para depois ascender a “aspectos linguísticos da coesão do texto e linearização 

de informações”. (cit. Relvas, 2008:63)  

     Para Carvalho (op.cit.) essa linearização constitui um entrave na redação pois, o 

escrevente tem de se socorrer de ferramentas diferentes daquelas que estão no seu plano 

mental, obedecendo a um tratamento linear das informações e a novas estruturas. É 

necessário um bom controlo de aspetos linguísticos inerentes à coesão textual para que se 

consiga essa linearização. (cit. Relvas, 2008:64)  

     Como na planificação, também no que concerne à revisão, esta apresenta-se complexa 

para um escrevente em desenvolvimento pois, é necessário sobretudo o recurso a 

estruturas mentais para operar aquela componente. A criança/jovem executa uma revisão 

debruçando-se numa estrutura mais superficial do texto, mais circunscrita, enquanto o 

adulto se foca numa revisão mais profunda e geral, socorrendo-se de vários subprocessos 

cognitivos como a “representação da tarefa, avaliação, representação dos problemas, 
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detecção, diagnóstico, selecção de estratégias de remediação.” (cit. Relvas 2008:64) Para 

estes escreventes, a revisão centra-se em analisar o texto produzido com aquele que se 

deseja, de facto, obter.  

     Segundo Carvalho (1999), baseando-se em Bereiter e Scardamalia (1987), a conduta 

tida pela criança/adolescente no processo de revisão difere do adulto:  

“ […] rever a níveis mais profundos implica a capacidade de construção de certas 

representações mentais inerentes à operação, capacidade essa que crianças e adolescentes, 

naturalmente, não desenvolveram plenamente.” (Carvalho, 1999:85, cit. Relvas, 2008:85) 

     Desta forma, para o autor acima mencionado, ao produzirem o texto escrito, os dois 

tipos de escreventes em análise desenvolveram processos diferenciados, destacando 

sobretudo o comportamento dos indivíduos em desenvolvimento que se focam 

primordialmente no domínio da redação,  

“com a concentração da atenção em aspectos de natureza mais superficial, ignorando-se 

ou não se revelando as componentes da planificação e da revisão, no âmbito das quais as 

dimensões mais profundas do texto são, normalmente, processadas.” (Carvalho, 1999:86, 

cit. Relvas 2008:64) 
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O modelo de transformação do conhecimento que Bereiter e Scardamalia (1987) 

apresentam, define a passagem de uma escrita pouco desenvolvida para uma escrita em 

desenvolvimento, como a seguir apresentámos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1.5. Memória e escrita de um texto 
 

     Pela importância da memória no processo de escrita, porque para se escrever tem que 

se saber dizer algo, apresentámos, nesta parte do estudo a perspetiva de alguns autores.  

     Igualmente reiterámos a relevância do Modelo de Hayes e Flower já apresentado, mas 

que tem vindo, com o passar dos anos, a sofrer outras remodelações, ou seja, a adaptar-se 

a outras perspetivas.  

     Segundo Chenoweth e Hayes (2001; 2003), a escrita de um texto processa-se a três 

níveis: recursos, processos e controlo. 

     Para aqueles autores, o primeiro nível advém dos recursos mentais de cada indivíduo e 

da comunicação estabelecida entre a Memória Operatória (M.O.) e a Memória de Longo 

Prazo (M.L.P.). É a Memória Operatória, de acordo com Baddeley (1992; 1997), e Baddeley  

Figura 2- Modelo de transformação do conhecimento - 
Bereiter e Scardamalia (1987, in Ana Relvas, 2008:67) 
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et al. (1981) que possibilita a apropriação de material linguístico que funciona como um 

“ensaio articulatório pré-verbal” que, baseado nos recursos armazenados na Memória de 

Longo Prazo executa um primeiro tratamento do material retratado. Dela provêm as ideias 

e o material linguístico capaz de as estruturar temporariamente na Memória Operatória. 

Daí, serão transpostas para o papel ou para outra base de registo. De acordo com Kintsch 

(1998) ocorre uma organização proposicional de material, tal como na leitura. Assim, esse 

conteúdo surge de forma verbal e escrita e que se suporta naquilo que o falante pretende 

comunicar.  

     O conteúdo supracitado advém das diversas fontes específicas, quer sejam particulares 

ou gerais, apreendidas ao longo da vida, do autor do texto. (Lopes, 2020: 154) 

     Segundo Chenoweth e Hayes (2001), o falante vai acumulando conhecimento nas mais 

diversas áreas e, esse saber, permite-lhe obter recursos determinantes para a base da 

produção escrita, áreas de saber essas que vão emergir e ser utilizadas sempre que forem 

precisas nessa tarefa.  

     Ao longo deste processo, o indivíduo interfere naquilo que são os objetivos da tarefa, 

comandando-os ou, implicitamente, marcando a visão que deles tem estabelecendo uma 

atitude de premeditação.  

 

     Os autores referem ainda que, no que diz respeito à escrita em L2 (Língua Segunda), os 

recursos linguísticos do indivíduo são determinantes, mas não menos importante é o 

conhecimento que possui em biliteracia, que permite ao autor efetuar o controlo sobre o 

modo como escreve, nomeadamente o estilo que escolhe e a palavra que melhor se ajusta 

ao que deseja comunicar.  

     No que concerne ao segundo nível, o dos processos, os mesmos autores separam e 

categorizam entre fatores internos, que são determinados pela capacidade da ação do 

falante, e fatores externos, determinados pelo ambiente que envolve o ato de escrita e o 

seu autor. Assim, o autor é influenciado externamente por leituras anteriores, por notas 

prévias que elaborou e excertos do próprio texto que se encontra em produção e é revisto, 

remetendo para uma circunstância já não interna, mas que se vai envolver com os outros 

aspetos externos.  

     Chenoweth e Hayes (2001) defendem também a interligação deste processo, destacam 

que as diversas componentes da mecânica de escrita, tanto em L1 (Língua Primeira) como 

em L2 (Língua Segunda), tomam direções diversificadas. (Lopes 2020:154)   

Emig (1971) critica também a perspetiva didática que defende que o aprendente crie 

através de momentos isolados de planeamento, produção e revisão de escrita, ou mesmo 

que esta ordem conduza à otimização dessa produção. (Lopes 2020:155)  
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     Segundo Lopes (2020), na verdade o modelo de produção escrita defendido por 

Chenoweth e Hayes (2001;2003) assume uma natureza interativa ainda mais acentuada 

no momento em que os autores explicam a “componente processual interna”. Ao 

separarem as quatro componentes neste nível, “proposer”, “translator”, “reviser” e 

“transcriber” (p.84) de imediato transmitem que nenhuma destas estruturas vive isolada e 

envereda por uma só direção. 

 

 

“O proponente (“proposer”) funciona como um banco de ideias de caráter pré-linguístico 

que, por sua vez, são tratadas pelo tradutor (“translator”) que as converte em realizações 

linguísticas, fornecendo léxico e estrutura com uma configuração que não é vocal ou 

gráfica. A complexidade das ideias sugeridas pelo proponente é determinada pela 

capacidade que o tradutor tem de selecionar estruturas suficientemente complexas que 

sejam demonstradoras da teia de ideias que as sustentam. O papel do revisor (“reviser”) 

surge como avaliador do material linguístico proposto pelo tradutor, tanto em momentos 

de escrita como de pré-escrita. Depende, por isso, da competência linguística do autor. 

Figura 3- Modelo de produção escrita: esquema de Chenoweth 
e Hayes (2003, in Lopes, 2020:155) 
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    O quarto mecanismo, o transcritor (“trancriber”) tem a função de verter o material 

suspenso na M.O. em linguagem escrita, mas ao mesmo tempo convoca os outros 

elementos para a reelaboração de ideias, para o aperfeiçoamento do material linguístico e 

para a adequação aos constrangimentos externos. Todos os elementos associados pelos 

autores a este nível de processamento trabalham de forma interativa e recursiva. Podem 

ajustar-se continuamente em fases pré-linguísticas ou pós-escritas em constante 

comunicação e avaliação. Chenoweth e Hayes (2001), relativamente a esta parte do seu 

modelo em particular, referem que “interactions among these four processes are not one-

directional with each process passively accepting input from the previous one. Rather, we 

believe that each process is influenced by the next process in line.”  

(Chenoweth & Hayes 2001: 85, cit. Lopes 2020) 

 

 

     De facto, como se constata no modelo acima apresentado (figura 3), aqueles autores 

entendem que os vários processos que conduzem à escrita não se encontram 

categorizados, destacando que a revisão exerce uma função de destaque relativamente a 

outros elementos. Aliada a esta ideia, a definição do tipo de texto, tal como os objetivos da 

tarefa e o tipo de leitor que manifestará interesse pelo tipo de texto, entre outros, são 

ditados e condicionados também por fatores externos. (Lopes, 2020) 

     Na ótica destes autores, o processo de escrita começa muito antes da impressão do 

material verbal, seja num ecrã ou num papel. Recursos mentais provenientes de 

conversas, leituras e ideias próprias são consideradas fundamentais.  
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Capítulo 2 - Relatório de Estágio em Prática de 
Ensino Supervisionada (PES) 
 

2.1. Introdução 

 
     O presente relatório é referente ao estágio curricular pedagógico em Prática de Ensino 

Supervisionada (PES), parte integrante do Mestrado em Ensino de Português e de 

Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. 

     Este estágio realizou-se no ano letivo de 2022/2023 e efetuou-se no Agrupamento de 

Escolas do Fundão, tendo a duração de um ano letivo, tendo-se iniciando no mês de 

setembro e concluído no mês de junho.  

     Foram supervisoras da Universidade da Beira Interior as Professoras Doutoras Maria 

da Graça Sardinha e Ana Belén Cao, respetivamente nas disciplinas de Português e 

Espanhol. As orientadoras de estágio foram as Professoras Maria de Jesus Lopes na 

disciplina de Português e Ana Gabriela Baptista na disciplina de Espanhol.  

     O núcleo de estágio foi constituído pelas professoras estagiárias Mariana Moreno, 

Bárbara Marialva e Lara Lasca.  

     É fundamental referir que este estágio correspondeu ao primeiro contacto com a 

realidade profissional, enquanto professora estagiária, revelando-se uma oportunidade de 

aplicar, cimentar e fortalecer os conhecimentos obtidos no decurso destes cinco anos de 

percurso académico.  

 

2.2. Breve reflexão 
 

     No início do ano letivo, o núcleo de estágio reuniu com as professoras orientadoras das 

disciplinas de Português e Espanhol e tomou conhecimento das turmas onde se iria 

efetuar a prática pedagógica. 

     Calendarizaram-se também as datas em que iriam ocorrer as aulas assistidas 

pertencentes ao primeiro período letivo, assim como os conteúdos programáticos a 

lecionar.  

     Foram-nos atribuídas para efetuar a prática pedagógica, uma turma do ensino básico, o 

INOVA9 e duas turmas do ensino secundário de 10º ano de escolaridade do curso 

Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias, o 10º CT2 e o 10º CT3, na disciplina de 

Português. 
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     No que diz respeito à disciplina de Espanhol foram-nos atribuídas uma turma do 

ensino básico do 8º ano de escolaridade (8ºD) e outra do ensino secundário, o 11º ano de 

ensino profissional, que englobava alunos de diversos cursos, tais como Técnico de Gestão 

e Programação de Sistemas Informáticos (GPI); Técnico Auxiliar de Saúde (TAS); Técnico 

de Análises Laboratoriais (TAL) e Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores 

(EAC). 

     Para as turmas de 10º ano de escolaridade ficou estabelecido que a planificação de cada 

aula seria aplicada para as duas turmas daquele ano, dando-nos a oportunidade de a 

orientar em diferentes contextos, com diferentes alunos e especificidades.  

     Os procedimentos supracitados nortearam também o início do segundo e terceiro 

período letivo para, atempadamente programarmos as aulas que iríamos lecionar.  

     É de salientar que, tanto na disciplina de Português como na de Espanhol, no âmbito da 

planificação das aulas assistidas recorremos em cada aula ao preenchimento do plano de 

aula e sua fundamentação, que enviámos antecipadamente às respetivas orientadoras da 

escola, para analisarem e efetuarem alterações, se necessário. Todos os recursos materiais 

elaborados pelas professoras estagiárias, pertencentes a cada aula, também eram enviados 

para análise.  

     Às professoras supervisoras da Universidade da Beira Interior demos também 

conhecimento da calendarização das aulas assistidas e dos conteúdos programáticos que 

nelas iríamos lecionar.   

 

 

 

2.3. Núcleo de Estágio 
 

     No que concerne ao núcleo de estágio, este foi constituído pelas professoras estagiárias 

Mariana Moreno, Bárbara Marialva e Lara Lasca sob a orientação das professoras da 

escola cooperante, a Professora Maria de Jesus, no âmbito da disciplina de Português e a 

Professora Ana Baptista, no âmbito da disciplina de Espanhol. Também estiveram 

envolvidas, enquanto supervisoras da UBI (Universidade da Beira Interior), a Professora 

Doutora Graça Sardinha a Português e a Professora Doutora Ana Cao a Espanhol.  

     No decurso deste estágio, o núcleo de estágio foi-se fortalecendo e criando laços que se 

repercutiram no modo como fomos desenvolvendo as atividades em sala de aula e outras.  

     Trabalhamos sempre com motivação, empenho e recetividade as tarefas que nos foram 

propostas.  
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    O núcleo de estágio integrou-se bem no ambiente escolar do Agrupamento de Escolas do 

Fundão, onde a recetividade de todos os que connosco conviveram foi muito acolhedora e 

foram criadas as condições desejáveis para ser desenvolvido um trabalho em equipa, 

pautado pela responsabilidade e empenho.  

     A aprendizagem que efetuamos dotou-nos das mais diversas competências, 

experienciamos situações marcantes e abriu caminho para a conquista de novos saberes e 

horizontes. 

 

2.4. Breve descrição da Escola 

 

     Ao descrever a caraterização do Agrupamento de Escolas do Fundão, é importante 

referir que, de forma a garantir que a informação fosse correta, baseei-me no Projeto 

Educativo constante na página do agrupamento da escola.  

     O Agrupamento de Escolas do Fundão abrange escolas de distintos níveis de ensino, 

desde o pré-escolar ao secundário, incluídas num meio envolvente preponderantemente 

rural. O território citadino, onde se aglomera a maioria da população, e por conseguinte os 

alunos, possui caraterísticas rurais muito específicas. A região detém baixa densidade 

populacional e com uma propensão de despovoamento bastante elevado, particularmente 

registado à medida que as zonas que a compõe mais se distanciam da sede do concelho. 

     Atualmente tem-se verificado uma progressiva migração de pessoas provindas de 

diversos países, nomeadamente do Brasil, Índia e outros países asiáticos, que tem 

potenciado algum crescimento populacional na sede do concelho. Neste contexto recente, 

têm sido colocados diversos desafios à escola, capazes de proporcionar a estes jovens 

situações promotoras da inclusão, conseguindo assim responder à gradativa diversidade 

cultural existente no seio da comunidade escolar. 

     O Agrupamento possibilita a resposta aos diferentes perfis dos alunos que o integram, 

evidenciando-se através das taxas de sucesso atingidas, agregando uma diversidade de 

oferta formativa.  

     Constitui uma orientação plasmada no Projeto Educativo continuar a garantir a 

diversidade dessa oferta formativa, fortalecê-la e inová-la. Torna-se também prioritário 

intensificar os mecanismos de aprendizagem da língua portuguesa e o robustecimento da 

área da cidadania como componente transversal do currículo. 6  

     Referindo as instalações da escola, esta possui maioritariamente boas áreas e 

encontram-se em bom estado de conservação.  

                                                 
6 https://www.esfundao.pt/wp-content/uploads/2023/04/PE_22_26.pdf  pág. 4 (Acedido em 06/10/2023)  

https://www.esfundao.pt/wp-content/uploads/2023/04/PE_22_26.pdf


  21 

     A escola detém controlo no que concerne à segurança e funcionários disponíveis para 

auxiliar.  

     Relativamente ao espaço exterior, ele é bastante amplo, o que permite que os alunos 

disponham de zonas suficientes para frequentar ao ar livre. 

     O Agrupamento de Escolas do Fundão, no que consta a recursos materiais e 

infraestruturas de apoio que visam o favorável funcionamento do mesmo, encontra-se 

bem equipado e detém espaços onde se podem efetuar as atividades inerentes às diversas 

áreas curriculares. 

     No que consta a espaços interiores, a escola é composta por:  

 

- Espaços comuns: refeitório e espaço de apoio, anfiteatro, gabinete de psicologia e 

orientação, gabinete do ensino especial, salas de aula, laboratório de línguas, espaços de 

circulação, entre outros.   

- Áreas de atendimento: serviços administrativos, portaria, receção, papelaria, reprografia, 

gabinete de apoio ao aluno, gabinete de gestão de conflitos, gabinete de ação social 

escolar, gabinete de psicologia, gabinete de apoios educativos, sala de diretores de turma, 

sala de apoio pedagógico acrescido, biblioteca/centro de aprendizagem, sala de 

professores, sala de assistentes operacionais, bufete de alunos/sala de convívio, sala da 

associação de estudantes, entre outros. 

- Como espaços exteriores, a escola dispõe de espaços de lazer e recreio, espaços de prática 

desportiva, como são exemplo o pavilhão polidesportivo/gimnodesportivo e campos de 

jogos.  

 

 

 

2.5. As turmas concedidas- Português 
 

     Ao longo do estágio pedagógico lecionámos as disciplinas de Português e de Espanhol.  

     No que concerne à disciplina de Português, lecionámos em duas turmas de ensino 

secundário, mais concretamente de 10º ano, do curso científico-humanístico de Ciências e 

Tecnologias (CT2 e CT3) e uma de ensino básico, de 9º ano, o INOVA9.7 

                                                 
7 A turma de INOVA9 (Plano de Inovação Curricular) detém um plano que tem como principal objetivo 
proporcionar ao grupo de alunos que o integra, um percurso curricular alternativo, tentando minorar as 
assimetrias existentes na aquisição de conhecimentos e competências. Promover o sucesso escolar destes 
alunos e dar resposta às dificuldades que apresentam no processo de ensino/aprendizagem, é o principal 
objetivo deste plano curricular.  
Medidas mais ajustadas, diversificadas e convergentes com os interesses dos alunos, promoverão uma melhor 
aprendizagem, conduzirão ao atingir de competências, à inclusão e, consequentemente se tornarão cidadãos 
melhor integrados na sociedade.  
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A professora titular de turma e orientadora de estágio foi a professora Maria de Jesus.   

     No que diz respeito à turma de 10º ano CT2, era composta por 21 alunos, sendo que 15 

eram raparigas e 6 eram rapazes. Um dos elementos desta turma era repetente. 

Os alunos que a compunham revelaram-se muito interessados e atentos, recetivos à 

aprendizagem e com um comportamento muito adequado ao contexto escolar. Por tais 

factos, estes alunos desenvolveram competências com resultados escolares muito bons. 

     Relativamente à turma de 10º ano CT3, era constituída também por 21 alunos, dos 

quais 13 eram raparigas e 8 eram rapazes.  

A maioria destes alunos revelou também ótimas prestações, empenho e comprometimento 

com a aprendizagem, desenvolvendo bem as competências e apresentando resultados 

condizentes. Ao nível comportamental corresponderam também ao que era esperado. 

     Quanto à turma de 9º ano, o INOVA9, era formada por 9 alunos, dos quais 8 eram 

rapazes e 1 era rapariga. 

Estes alunos abstraíam-se da aula com maior facilidade, no entanto, por vezes, tentavam 

esforçar-se por elevar os níveis de concentração, atenção, responsabilidade e empenho.  

Um destes alunos, no ano letivo anterior (2021/2022) integrava as medidas universais, 

tais como, diferenciação pedagógica; acomodações curriculares; intervenção de foco 

académico, com apoio a Português e a Matemática; apoio tutorial, por falta de 

assiduidade.  

Também dois alunos desta turma frequentavam o ensino especial, por sofrerem de surdez 

sensório neural bilateral moderada permanente, pelo que, usavam próteses auditivas 

bilaterais.  

Possuíam Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) auditivo/comportamental e usufruíam de 

medidas universais, com diferenciação pedagógica; acomodações curriculares e promoção 

do comportamento pró-social. Também constavam de medidas seletivas, tais como 

adaptações curriculares não significativas; apoio psicopedagógico e antecipação e reforço 

ao nível das aprendizagens. Possuíam algumas adaptações relativas ao processo de 

avaliação.  

Apesar destes alunos terem manifestado um comportamento mais irrequieto e com 

necessidade de motivação adicional, revelaram-se dóceis e amigos.  

     De uma forma geral, o balanço final foi muito positivo, gostei de ter trabalhado com 

estes alunos, com quem também tanto aprendi, numa experiência tão diversificada quão 

marcante.  
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2.6. As turmas concedidas- Espanhol  
 

     No âmbito da disciplina de Espanhol lecionámos uma turma de ensino básico, o 8º D e 

uma turma de ensino secundário, o 11º ano do ensino profissional, que englobava alunos 

de diversos cursos, tais como Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

(GPI); Técnico Auxiliar de Saúde (TAS); Técnico de Análises Laboratoriais (TAL) e 

Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores (EAC). 

A professora titular de turma e orientadora de estágio foi a professora Ana Baptista.   

     Relativamente à turma de 11º ano do ensino profissional, esta era constituída por 16 

alunos, sendo a maioria do sexo masculino. 

Os alunos que integraram esta turma, partindo de uma motivação adicional, colaboraram 

nas atividades, realizaram as suas aprendizagens e adquiriram conhecimentos, apesar das 

bastantes dificuldades que demonstraram à disciplina de Espanhol.  

     No que se refere à turma de 8º ano, era formada por 16 alunos, dos quais 11 eram 

raparigas e 5 eram rapazes. 

Os alunos que compunham esta turma eram bastante heterogéneos, havendo alguns que 

se abstraíam da aula com maior facilidade. A turma era integrada por alguns alunos que 

revelavam maior dificuldade, tentando, no entanto, fazerem um esforço para elevar os 

níveis de concentração e empenho e, consequentemente, de aprendizagem.  

Maioritariamente revelaram-se alunos participativos e colaborantes nas atividades     

propostas.  

     Num cômputo geral, embora com distintas personalidades, formas de estar e prestações 

diferenciadas, todos os alunos destas turmas estabeleceram comigo uma relação cordial e 

respeitosa.  

     Este período de estágio revelou-se muito positivo, gostei de trabalhar com estes alunos, 

com quem também aprendi, tentando sempre dar o meu melhor.  
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2.7. As aulas lecionadas – Português 
 

     Tal como foi mencionado, no início deste capítulo, pertencente à Prática Pedagógica de 

Ensino Supervisionada, no início do ano letivo, o núcleo de estágio reuniu com a 

professora orientadora Maria de Jesus e tomou conhecimento das turmas onde se iria 

efetuar a prática pedagógica.  

     Fez-se a calendarização das aulas assistidas relativas ao 1º período letivo, bem como os 

conteúdos programáticos a lecionar.  

     No que compete às turmas de 10º ano ficou estabelecido que, a mesma planificação da 

aula seria aplicada para as duas turmas daquele ano, permitindo-nos ter a oportunidade 

de as orientar em diferentes contextos, com diferentes alunos e especificidades.  

     Os mesmos procedimentos supracitados nortearam também o início do 2º e 3º período 

letivo para, atempadamente, programarmos as aulas que iríamos lecionar.  

     É importante referir que, as aulas que lecionámos contaram sempre com a 

presença/supervisão da professora cooperante, a Professora Maria de Jesus, tal como da 

Professora Doutora da Universidade da Beira Interior, a Professora Graça Sardinha, que 

esteve presente numa aula de cada turma.  

     Seguidamente, serão enunciados os conteúdos programáticos lecionados no decorrer 

dos três períodos letivos.   

 

 

1º Período: 

- Primeira aula assistida: Unidade 1 – Poesia trovadoresca: Cantigas de escárnio e 

maldizer (10º ano CT2) (Anexo I) 

- Segunda aula assistida: Unidade 1 – Poesia trovadoresca: Cantigas de escárnio e 

maldizer (10º ano CT3) (Anexo I)  

 

2º Período:  

- Terceira aula assistida: Unidade 3 – Teatro de Gil Vicente: Auto da Barca do Inferno: 

Cena III, O Onzeneiro; Cena IV O Parvo Joane (INOVA9) (Anexo II) 

- Quarta aula assistida: Unidade 3 – Gil Vicente, Farsa de Inês Pereira: Casamento de 

Inês com o Escudeiro – Quadro seis: Casamento celebrado, casamento malogrado? (10º 

ano CT3) (Anexo III)  

- Quinta aula assistida: Unidade 3 – Gil Vicente, Farsa de Inês Pereira: Casamento de 

Inês com o Escudeiro – Quadro seis: Casamento celebrado, casamento malogrado? 

(10ºano CT2) (Anexo III)  
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- Sexta aula assistida: Unidade 4 – Luís de Camões, Rimas: Os bons vi sempre passar; 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades (10º ano CT3) (Anexo IV)  

- Sétima aula assistida: Unidade 4 – Luís de Camões, Rimas: Os bons vi sempre passar; 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades (10º ano CT2) (Anexo IV)  

 

3º Período: 

- Oitava aula assistida: Unidade 4 – Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões, Canto IV: 

Despedidas em Belém (INOVA9) (Anexo V)  

 

 

     Tal como referido anteriormente, no decurso do ano letivo, o núcleo de estágio 

desenvolveu a prática pedagógica numa turma do ensino básico, o INOVA9 e duas de ensino 

secundário, o 10º CT2 e o 10º CT3. 

     Relativamente à turma do INOVA9, foram planificadas e fundamentadas duas aulas de 

noventa minutos, uma no segundo período e outra no terceiro período letivo.  

     No caso do 10º ano, foram planificadas e fundamentadas seis aulas de noventa minutos, 

três para cada turma, tendo decorrido duas durante o primeiro período e quatro no segundo 

período letivo. 

     A primeira aula assistida, lecionada na turma de 10º ano CT2 centrou-se 

fundamentalmente na Poesia Trovadoresca: Cantigas de escárnio e maldizer.  

Pelo facto de ter sido a primeira aula que orientei, senti-me bastante ansiosa e nervosa. Daí, 

esta primeira experiência não me ter corrido como o previsto. 

Poderia ter feito uma análise do texto mais aprofundada, programei-a de uma forma 

pormenorizada e geria de outra, mais superficial. 

No género textual cartoon, quando apresentei a projeção da imagem, deveria ter dado a 

oportunidade aos alunos de exporem as suas ideias sobre a leitura da mesma, antes de passar 

ao momento seguinte da aula.  

Deveria ter também gerido melhor o tempo na execução de cada tarefa. 

Foquei-me demasiado nos apontamentos de alinhamento que elaborei para a aula, e creio 

que deveria ter-me libertado mais da sua observação.  

No entanto, ao nível profissional e pessoal foi um momento marcante e intenso, pois 

constituiu a primeira experiência em contexto de estágio pedagógico, com todas as 

responsabilidades e vivências que dali provieram.   

     A segunda aula assistida, lecionada na turma do 10º ano CT3 recaiu sobre a mesma 

temática mencionada na aula anterior.  

Nesta aula, embora já explorasse o texto de uma forma mais assertiva que na primeira aula, 

ainda o poderia ter feito melhor, aprofundando um pouco mais.  
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No género textual cartoon, quando projetei a imagem, já ouvi as opiniões de alguns alunos 

sobre a interpretação da mesma.  

Ao orientar as atividades, deveria ter dado reforço positivo nas intervenções dos alunos, 

para que sentissem mais valorizadas as suas prestações. 

Libertar-me dos apontamentos que elaborei para a aula, continuou a ser um aspeto onde 

era necessário evoluir.  

Senti que estive ligeiramente melhor na orientação desta aula, relativamente à aula 

anterior. 

     A terceira aula assistida, lecionada na turma do INOVA9 centrou-se no Teatro de Gil 

Vicente, mais concretamente na obra Auto da Barca do Inferno – Cena III, O Onzeneiro e 

Cena IV, O Parvo Joane.  

Iniciei a aula com uma introdução aos conteúdos que iria abordar, para que os alunos 

deles se inteirassem.  

A forma como comuniquei com os alunos foi melhor e evoluí no modo como atendi 

individualmente às necessidades de cada um.  

Em alguns momentos da aula, deveria ter dado mais tempo aos alunos para responderem 

às questões que lhes colocava.  

Quanto ao quizz apresentado nesta aula, poderia ter sido explorado de uma forma mais 

interativa, o que será um aspeto a melhorar na próxima vez. 

Na orientação desta aula, senti-me mais confortável que nas anteriores. 

     A quarta aula assistida foi lecionada na turma do 10º ano CT3 e incidiu sobre Gil 

Vicente, Farsa de Inês Pereira: Casamento de Inês com o Escudeiro (Quadro 6) – 

Casamento celebrado, casamento malogrado? 

Iniciei esta aula com imagens motivacionais, com o intuito de realizar uma melhor 

introdução à temática em estudo, o que se demonstrou positivo.  

A leitura do texto dialogada conferiu uma dinâmica de maior vivacidade à aula e interação 

entre os pares. 

Na transição de algumas atividades, deveria ter dinamizado mais adequadamente alguns 

momentos, evitando tempos de menor aproveitamento das aprendizagens.  

Na gestão do tempo ocorrido ao longo da aula, deveria ter momentos de uma melhor 

distribuição em algumas tarefas executadas.  

Nesta aula evidenciei uma crescente preocupação em saber se os alunos estavam a 

compreender a matéria.  

Os alunos que compunham esta turma eram maioritariamente alunos muito recetivos à 

aprendizagem, com um grau de interesse e participação expectáveis.  

     A quinta aula assistida, lecionada à turma de 10º ano CT2 recaiu sobre a mesma 

temática da aula anterior.  
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Nesta aula, esforcei-me por melhorar os aspetos menos positivos da aula anterior, 

orientando-me mais pelas perguntas de interpretação do texto elaboradas por mim e 

plasmadas na planificação, pelo que, uma vez bem estruturadas, resultaram numa melhor 

prestação de respostas dadas pelos alunos.  

Na transição das atividades, procurei dinamizar e interligar mais adequadamente os 

momentos que ocorriam entre elas.  

O facto de ter elaborado um PowerPoint relativo à matéria em estudo facilitou a 

compreensão/consolidação das aprendizagens.  

A turma era constituída por alunos maioritariamente motivados para a aprendizagem, 

aplicados, participativos e com níveis de interesse recomendáveis para efetuar as atividades.  

     A sexta aula assistida, lecionada à turma de 10º ano CT3, cujos conteúdos versaram sobre 

Luís de Camões, Rimas: Os bons vi sempre passar e Mudam-se os tempos, mudam-se as 

vontades foi, em minha opinião a aula em que senti uma maior evolução em relação às 

anteriormente dadas, adotando uma postura de maior desinibição e autoconfiança na 

orientação da mesma.  

Progredi ao nível das questões que fui colocando aos alunos.  

Orientei a análise dos textos mais aprofundadamente ao nível da interpretação e gramática, 

colocando esta ao serviço do texto. Estava inicialmente com algum receio em lecionar 

gramática, mas no decurso da aula veio a constituir-se uma experiência muito válida.  

Atentei melhor à individualidade de cada aluno, direcionando-lhe um nível de atenção mais 

elevado, com o objetivo de verificar se compreenderam a matéria.  

     A sétima aula assistida, lecionada à turma de 10º ano CT2, cujos conteúdos foram os 

mesmos que os abordados na aula anterior, decorreu de uma forma muito positiva, continuei 

a demonstrar evolução e mais à vontade na orientação da mesma.  

Ao planificar, escolhi com maior flexibilidade as atividades que se enquadravam nos 

conteúdos programáticos a desenvolver.  

Na análise dos textos camonianos, orientei a aula de uma forma mais encadeada, numa 

análise mais ajustada ao desenvolvimento das aprendizagens pretendidas.  

Continuei a trabalhar a gestão do tempo, para cumprir a planificação e com o desenrolar da 

aula tive a perceção de maior assertividade nesse aspeto.  

Em determinados momentos da aula, foi necessário flexibilizar, atender a questões que os 

alunos nos remetem, ponto este onde venho a progredir e onde considero que tenho ainda 

margem de evolução.  

     A oitava aula assistida foi lecionada à turma do INOVA9, cujo conteúdo versou sobre Os 

Lusíadas, de Luís de Camões – Canto IV: Despedidas de Belém. Foi uma aula que decorreu 

de uma forma geral bem. 
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Reporto contudo que, inicialmente a aula foi um pouco atribulada devido a problemas 

técnicos que, no entanto, consegui superar, optando por utilizar outra estratégia.  

Inicialmente o vídeo que ia utilizar na aula não estava a funcionar, mas como conhecia o 

seu conteúdo falei sobre o que abordava. Numa fase posterior, resolvido o problema 

técnico, os alunos conseguiram visualizar o vídeo.   

     Chegada à última aula que orientei neste estágio, senti que ao longo do percurso tive 

uma evolução gradual. Encontrei-me mais confiante e desinibida.  

Durante as atividades atentei mais à monitorização da prestação dos alunos, verificando se 

compreendiam a matéria e reforçando positivamente as suas respostas.  

Dei continuidade à aplicação mais eficaz da gramática ao serviço do texto. 

Nesta aula, geri o tempo de uma forma bastante assertiva, os alunos realizaram todas as 

atividades previstas, excetuando a visualização de um PowerPoint referente à síntese do 

texto.  

Os alunos que compunham esta turma apresentavam algumas dificuldades de 

aprendizagem, no entanto, nos momentos em que se esforçavam conseguiam atingir 

novos patamares de desenvolvimento.  

 

 

     Em suma, foi crucial a experiência pedagógica que reporto nas três turmas que 

integraram este estágio, pois deram-me uma grande diversidade de vivências, que, sendo 

as primeiras, constituirão um indelével marco na minha vida.  

     Embora com distintas personalidades, formas de estar e prestações diferenciadas, todos 

os alunos estabeleceram comigo uma relação cordial e respeitosa.  

     Orientei no sentido dos alunos desenvolverem capacidades e, à medida que se 

intensificou a minha prática pedagógica, existiu uma maior preocupação para que os 

discentes superassem as dificuldades de aprendizagens sentidas e reforçassem o que 

haviam aprendido.  

     Será o início de uma longa caminhada que escolhi, porque me sinto vocacionada para 

ela.  

     Gostei de trabalhar nesta escola, com estes alunos, com os professores e colegas que 

fizeram parte do meu núcleo de estágio. Aqui desenvolvi a minha primeira prática 

pedagógica que marcará o início de um percurso.  
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2.8. Atividades desenvolvidas no âmbito da disciplina de 
Português 

 

     No que diz respeito às atividades desenvolvidas ao longo dos três períodos letivos no 

Agrupamento de Escolas do Fundão, integrada no núcleo de estágio e, em articulação com 

a orientadora de Português, Professora Maria de Jesus, cooperei nas que passo a descrever 

por ordem cronológica: 

- Dia Europeu das Línguas: No que diz respeito ao Dia Europeu das Línguas, no átrio da 

escola realizou-se uma exposição em que se priorizou a importância dada às Línguas, 

destacando as que foram lecionadas no Agrupamento de Escolas do Fundão. Os alunos 

das diferentes turmas escreveram em várias línguas que constavam do seu currículo 

escolar, frases indicativas da importância que assume cada uma delas, integrando-as em 

tiras associadas às cores da bandeira de cada país onde essa língua é falada. Também 

foram expostas obras literárias importantes, associadas a cada uma das línguas, tendo 

sido escritas frases em marcadores, extraídas de algumas dessas obras.  

- Centenário de José Saramago: Para assinalar o centésimo aniversário de José Saramago, 

foram expostas na sala de professores diversas obras do autor, rodeadas de marcadores 

que continham extratos de texto alusivos às mesmas. Também compuseram a 

comemoração do centenário saramaguiano dobragens de caricaturas do autor, contendo 

mensagens. Foi colocada também uma cesta literária, para quem desejasse usufruir do 

prazer de ler as obras daquele autor.  

     No átrio da escola colocou-se uma tela com diversas caricaturas de Saramago, 

elaboradas por alunos e, no chão, espalharam-se imagens de capas e contracapas de 

variadas obras saramaguianas. Foram pendurados cartões coloridos com excertos das suas 

obras, alguns deles ilustrados.  

- Dia Nacional da Língua Gestual: as professoras estagiárias, em articulação com a 

orientadora de estágio de português convidaram uma ex-aluna da Universidade da Beira 

Interior, com formação em Língua Gestual, que sensibilizou os alunos da turma INOVA9 

sobre a importância daquela língua para quem dela necessita como forma de comunicar e 

ensinou alguns dos gestos utilizados.  

Desta atividade, foi elaborado pelas professoras estagiárias, um pequeno texto para o 

jornal escolar Olho Vivo.  

- Tertúlia Uma máquina de viajar no tempo chamada Fernão Lopes: para esta atividade, 

as professoras estagiárias propuseram à orientadora de estágio de português convidar um 

docente da Universidade da Beira Interior para vir abordar Fernão Lopes e a sua obra 

Crónica de D. João I.  
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Esta atividade decorreu no anfiteatro da biblioteca e constituiu um momento de destaque 

e de grande aprendizagem para todos os participantes.  

Teve como público-alvo os alunos das turmas de 10º ano CT2 e CT3, uma vez que se 

encontravam a estudar a obra de Fernão Lopes acima referida.  

Relativo a esta atividade, o núcleo de estágio redigiu um texto para o jornal escolar Olho 

Vivo.  

- Centenário Eugénio de Andrade: um momento de realce foi também a comemoração dos 

cem anos deste poeta fundanense. No átrio da escola foi colocada em tela, uma gravura do 

poeta, elaborada pelos alunos. O poema A uma cerejeira em flor, mereceu especial 

destaque pois, no átrio da escola pusemos um tronco de uma cerejeira, adornada com 

cerejas recortadas, o poema escrito, circundado por outras mensagens impactantes de 

extratos de poemas do autor.  

Desta exposição também constava uma janela com uma fotografia do autor e sua mãe, 

poemas e também, em local de destaque, o poema Mulheres de preto. 

 Inserida nesta data comemorativa, o núcleo de estágio organizou dois dias dedicados à 

sessão de Poesia Zen, Sentir Eugénio, no anfiteatro da biblioteca, em que o público-alvo 

era toda a comunidade escolar. O núcleo de estágio recitou poemas de Eugénio de 

Andrade, enquanto eram passadas no projetor imagens relativas a poemas do autor, 

associadas à natureza, e uma música de fundo, com o intuito de os convidados 

desfrutarem de um momento prazeroso e relaxante.  

     Na turma INOVA9, os alunos declamaram poesia de Eugénio de Andrade, a pedido da 

professora Maria de Jesus e os alunos de 10º ano CT2 e CT3 também o fizeram, inovando 

no envolvimento de familiares nessa recitação.  

O núcleo de estágio também elaborou um livro com imagens associadas aos poemas 

daquele autor, fotografadas pelos alunos das turmas de 10º ano acima mencionadas.  

     Desta forma, a escola, eleva os níveis de literacia dos alunos, transmite-lhes a cultura 

local, mantendo-a viva para as gerações futuras.  

- Dia de São Valentim: esta atividade foi transversal a algumas disciplinas e, no caso do 

núcleo de estágio, envolveu tanto a disciplina de Português como a de Espanhol. A turma 

INOVA9, com o apoio da disciplina de Português e das Artes elaborou um grande envelope 

alusivo ao amor. Foram escritos em corações frases de diversos autores que versavam 

sobre o amor. Os alunos, no átrio da escola expuseram numa rede cadeados do amor que 

haviam colorido. Diversos corações com uma mesma frase escrita nas diferentes línguas e 

imagens de pontes localizadas nos diferentes países dessas mesmas línguas completaram 

o cenário.  

- Semana Aberta- Palavras em Movimento: no que se refere à Semana Aberta foi um 

período intenso, em que decorreram uma multiplicidade de atividades.  
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     O núcleo de estágio de Português, em conjunto com o núcleo de estágio de Educação Física, 

as orientadoras dos núcleos de estágio de ambas as disciplinas e os docentes de Matemática 

organizaram um Peddy Paper, com atividades alusivas às distintas disciplinas em questão.  

Os participantes deste Peddy Paper formavam equipas que integravam alunos e docentes. 

Cada prova correspondia a uma estação identificada com os nomes das estações de comboio 

existentes desde o Fundão a Castelo Branco. No total eram dez estações, sendo que nove 

envolviam provas com matéria das três áreas disciplinares acima mencionadas e a última 

estação abrangia uma prova conjunta, destinada obrigatoriamente a todos os participantes.  

     No que concerne ao meu núcleo de estágio, as atividades que dinamizamos foram uma 

estação que continha partes de provérbios para completar com outra parte que surgia entre as 

opções; outra estação em que tinham que ordenar um pequeno texto, através de excertos de 

que dispunham e, por último, outra estação que envolvia diversas etapas, uma atividade de 

soletrar palavras; palavra tabu, em que tinham que definir algo, explicando, sem utilizar essa 

mesma palavra e outra de mímica.  

A última prova correspondia a uma estafeta em que participaram todas as equipas envolvidas. 

Nesta parte da atividade, os participantes tinham que ordenar, por ordem sequencial, as 

imagens das estações ferroviárias desde o Fundão a Castelo Branco.  

Foram definidos pelos organizadores desta atividade prémios para o primeiro, segundo e 

terceiro lugares e, todas as equipas receberam um diploma de participação, elaborado pelo 

núcleo de estágio.  

- Dia Mundial da Língua Portuguesa: esta atividade consistiu na divulgação da importância 

deste dia e desta língua.  

O núcleo de estágio elegeu algumas palavras para integrarem esta atividade, assinalando este 

dia com a implementação do concurso Soletrar, no auditório da biblioteca, em que 

participaram os alunos do 7º e 9º anos. A equipa vencedora deste concurso foi a que soletrou o 

maior número de palavras corretas e em menor tempo.  

Para esta atividade, o núcleo de estágio também redigiu um texto para o jornal escolar Olho 

Vivo.  

- Visita de estudo à cidade de Viseu: esta deslocação teve como fundamento assistir à peça de 

teatro sobre a obra Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente, obra que estava a ser estudada pelos 

alunos das turmas de 10º ano e também encetar uma visita ao Museu Nacional Grão Vasco.  

Esta visita de estudo permitiu que os alunos ficassem a conhecer um pouco melhor aspetos 

referentes à obra em questão, de uma forma lúdica e motivadora. No museu, contactaram com 

diversas obras de arte e inteiraram-se de factos históricos e personagens da região.  

     Algumas das atividades supracitadas foram propostas pela professora orientadora e outras, 

com a sua supervisão, pelo núcleo de estágio. 
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     Em minha opinião, todas as atividades propostas tiveram um bom nível de recetividade dos 

alunos e, naquelas em que tinham de desenvolver trabalho direto, mostraram-se sempre 

motivados. Deu-me também a possibilidade de, para além do contexto de sala de aula, melhor 

apreciar o desempenho dos alunos e de conhecer os seus interesses. 

    Constituiu nossa preocupação incluir todos os alunos às quais estas atividades se destinavam 

e estimulá-los a desenvolver as suas capacidades/conhecimentos. Creio que elas constituíram 

também, uma excelente forma de integrar alunos, como também contribuir para que o núcleo 

de estágio sentisse a escola como sua pertença. Toda a preparação das atividade que dinamizei 

juntamente com as minhas colegas envolveu-me, deu-me novas ferramentas de aprendizagem 

e, assentes nestas vivências e bons exemplos, preparei-me e tornei-me mais capaz de cimentar 

o meu futuro profissional. 

     Por sua vez, acrescentou também na sua realização, um constante trabalho de colaboração e 

partilha em equipa, muito enriquecedor para que, como elemento integrante do núcleo de 

estágio evoluísse. 

     Destaco como os conteúdos desenvolvidos conferiram transversalmente um caráter de 

interdisciplinaridade a cada uma destas atividades e as vieram a valorizar. 

     Enquanto professora estagiária gostei de ter participado nestas atividades, senti-me sempre 

envolvida em todas, numa relação de comprometimento, possibilitando-me uma melhor 

aprendizagem, bem como uma melhor adaptação e conhecimento da dinâmica e interação 

entre grupos de docentes/alunos do Agrupamento de Escolas do Fundão. 

 

 

2.9. As planificações – Português  
 

     Relativamente às planificações (anexos I a V), elas foram ajustadas de acordo com o 

Programa de Português do Ensino Básico e do Ensino Secundário e as aprendizagens 

essenciais, em articulação com o perfil dos alunos, mais especificamente do nono e décimo 

ano de escolaridade.  

     Para além deste documento orientador, recorri aos manuais adotados pela escola, o do 

9º ano intitulado Entre Palavras 9 e o do 10º ano, Mensagens. Ademais, consultei 

também outros manuais destinados àqueles níveis de ensino.      

     Quanto aos objetivos, os Programas de Português do Ensino Básico e Secundário 

integram conteúdos estruturados de acordo com as Metas Curriculares e, foi assente 

nestas, que defini os objetivos ao longo das minhas planificações. 
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     Em cada aula, procurei planificar no sentido de desenvolver e articular os diversos 

domínios que integram o programa. No domínio da oralidade procurei que os alunos 

participassem oralmente na aula, interpretando, compreendendo, expressando e produzindo, 

utilizando vocabulário e estruturas gramaticais corretas; no domínio da leitura procurei que 

os alunos praticassem e desenvolvessem uma leitura correta, clara e expressiva e fossem 

capazes de organizar e tratar a informação que ela continha; no domínio da escrita procurei 

que os alunos a praticassem em situações diversas, aplicando e consolidando 

progressivamente as regras de uma escrita correta; no domínio da educação literária, os 

alunos leram e interpretaram textos literários e, no domínio da gramática estudaram aspetos 

fonológicos e sintáticos do português, entre outros.  

     No que diz respeito às estratégias utilizadas, procurei que fossem as mais adequadas para 

trabalhar os conteúdos programados para cada aula, que fossem propulsoras do interesse e 

motivação dos alunos e que conduzissem ao desenvolvimento das suas potencialidades. Aula 

após aula tentei orientar utilizando estratégias que envolvessem os alunos, que se revelassem 

participativos, capazes de interagir e serem o centro da aprendizagem, o que nem sempre foi 

conseguido e, com alguns elementos, revelou-se tarefa um pouco árdua. No entanto, com a 

experiência que fui adquirindo fui-me dotando também de estratégias mais diversificadas e 

melhor conseguidas.  

     Num cômputo geral, as estratégias utilizadas ao longo das aulas que orientei focaram-se 

em utilização de PowerPoint e vídeos, que se revelaram ferramentas diferenciadas capazes de 

motivar, informar, ajudar a compreender, interpretar ou mesmo como forma de sintetizar a 

matéria. 

     À medida que aumentava a minha prática pedagógica achei determinante a utilização de 

sínteses da matéria lecionada, como forma de sistematização e consolidação dos 

conhecimentos adquiridos pelos alunos ao longo das aulas. As fichas de trabalho serviram 

também os mesmos propósitos da estratégia referida anteriormente, bem como na 

aprendizagem de novas matérias ou para verificar se os alunos compreenderam e 

assimilaram corretamente a temática em estudo.  

     Utilizei também a visualização e leitura de imagens, tentando seriá-las pela sua adequação 

aos conteúdos programáticos, pela mensagem que transmitiam, pelo potencial que 

continham e pela diversidade de interpretação e interação suscitada. Revelam-se também 

boas aliadas para servir de introdução ou como ligação entre matérias a lecionar.  

     No que diz respeito à análise de textos, priorizei o método de pergunta-resposta, 

colocando determinada questão direcionada à turma em geral, mas como por vezes não 

obtinha respostas aprendi na prática letiva a direcionar a questão a um aluno em particular, 

obtendo resultados mais positivos. 
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     Após a análise do texto, recorria com frequência à realização de algumas questões 

escritas, normalmente presentes no manual, e sobre partes de matéria que poderiam gerar 

maiores dúvidas ou necessidade de mais sistematização. Assim, os alunos praticavam a 

leitura, a interpretação e a escrita. A estratégia passava posteriormente por projetar a 

resposta às questões, após a audição da resposta dos alunos, para que pudessem 

confrontar a sua resposta com as respostas corretas.  

     Outra estratégia que também adotei em algumas aulas foi a de solicitar que o trabalho 

dos alunos fosse realizado a pares ou em grupo. Isto permite um trabalho de interação e 

partilha muito vantajoso e que os alunos por norma gostam de efetuar.  

Utilizei também nas aulas o quizz, que se revelou uma metodologia que cativou os alunos, 

através de uma forma lúdica e participada, capaz de nos dar feedback acerca do 

conhecimento obtido da matéria.  

     Conforme fui experienciando mais situações na minha prática pedagógica, aprendendo 

com os exemplos e conhecendo melhor as turmas, fui progressivamente adquirindo novas 

estratégias de atuação e orientando as atividades de forma mais adequada.  

 

2.10. As planificações – Espanhol 
 

     Como o nosso trabalho foi desenvolvido nas aulas de português, apresenta-se para estas 

uma descrição mais detalhada, enquanto no que respeita as aulas de espanhol, as 

planificações delas serão colocadas em anexo. (Anexos VI a XII) 
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Capítulo 3 - Os textos: procedimentos 
 

     Neste âmbito, tentaremos explicar como procedemos para que fosse possível realizar 

em contexto sala de aula o trabalho que inicialmente nos propusemos, a fim de tentarmos 

demonstrar que a escrita não é um ato imediatista, que tem que ser trabalhado 

sistematicamente em sala de aula, mas sempre com orientações precisas da parte do 

professor. Acreditamos que as estratégias devem conter um propósito, ou seja: o quê, 

como, de que modo, quando e para quê.  

     Na ótica de Sardinha (2009), é fundamental proceder a técnicas de ensino explícitas.  

     Em reunião com a orientadora do relatório, Professora Doutora Graça Sardinha e com a 

orientadora de estágio para o Português, Professora Maria de Jesus, decidiu-se 

implementar na turma de 10º ano (CT2) do Agrupamento de Escolas do Fundão, um 

exercício de planificação de um texto expositivo, no âmbito da Planificação do Processo de 

Escrita, cujo modelo processo já apresentámos neste trabalho.  

     A turma foi separada em grupos, sendo que alguns grupos foram sujeitos a um exercício 

de planificação (Anexo XIII), enquanto outros não foram sujeitos a qualquer exercício de 

planificação do texto (Anexo XIV).  

     Assim sendo, apresentámos os procedimentos: 

 

Aula assistida número cinco (Anexo III)  

 

1º Passo –  

Introdução recorrendo ao Quadro constante no manual 

     A professora estagiária fez a introdução ao Quadro seis (presente no manual), intitulado 

de Casamento celebrado, casamento malogrado?, correspondente à obra Farsa de Inês 

Pereira, da autoria de Gil Vicente. (Anexo XV)  
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2º Passo – 

Leitura e interpretação do texto  

     Os alunos procederam à leitura expressiva do texto em questão, através de uma leitura 

em voz alta dialogada. 8 

A interpretação do texto efetuou-se por partes, à medida que os alunos o iam lendo. Ao 

longo da interpretação, a professora estagiária solicitou aos alunos que respondessem a 

algumas questões, tais como: 

- No monólogo inicial, como é que o Escudeiro imagina Inês?  

- Compara esta situação com a de Inês, ao imaginar o seu primeiro pretendente Pero 

Marques.  

- Que postura, segundo a Mãe, deverá adotar Inês perante a presença do Escudeiro?  

- A pedido do Escudeiro, durante o seu encontro com Inês, qual deverá ser o 

comportamento do Moço?  

- Inês e o Escudeiro encontram-se. Em que tom o Escudeiro se dirige a Inês e com que 

intuito?  

- O Escudeiro revela qualidades que vão ao encontro das expectativas de Inês? Quais? 

(construção de uma falsa imagem) 

- Os apartes do Moço evidenciam uma forte crítica. Qual? (caraterizam o caráter do 

Escudeiro).  

Neste momento da aula foi projetado um PowerPoint (Anexo XVI) elaborado pela 

professora estagiária, com as caraterísticas do caráter do Escudeiro que, na realidade, é 

uma personagem dissimulada.  

Seguidamente, deu-se continuidade a outras questões, sendo elas: 

- No verso 701, ocorre um dos momentos altos da cena. A que se refere?  

- Os judeus casamenteiros e a Mãe partilham, ao longo da cena, a mesma opinião sobre o 

casamento? Explicita.  

- Após casar, o Escudeiro muda a sua atitude em relação ao casamento. Refere os versos 

que o comprovam, explicando-os.  

- Esta postura vai ao encontro das expectativas de Inês?  

- Que função terão a dança e as canções presentes na peça? 

Além destas questões, no decurso da aula os alunos eram questionados sobre os tipos de 

cómico presentes ao longo da cena (cómico de situação, cómico de caráter e cómico de 

linguagem), bem como sobre alguns recursos expressivos, tais como a ironia, a 

comparação e a metáfora.  

 

                                                 
8 A leitura em voz alta dialogada, neste caso, teve de permeio a interação constante entre professora e alunos, 
estabelecendo diálogos relativos a questões e considerações sobre o trecho de texto que tinha sido acabado de 
ler, de forma a garantir que os alunos estavam a entender a temática que estava a ser abordada.  
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3º Passo –  

Resposta e correção às questões constantes no manual  

     Seguidamente, os alunos foram solicitados a colocarem-se por pares, para realizarem 

algumas questões constantes no manual. (Anexo XVII)  

Após a leitura de algumas respostas por parte dos alunos, procedeu-se à sua correção.  

 

4º Passo –  

Produção do texto expositivo 

     Neste passo enfatizamos a importância da produção de texto com planificação e sem 

planificação.  

Para finalizar a aula, a professora estagiária solicitou aos alunos que elaborassem um texto 

expositivo, partindo da seguinte afirmação: “Na obra Farsa de Inês Pereira são 

apresentados à jovem dois pretendentes que diferem em vários aspetos.” 

Foi pedido aos alunos que, em grupos de quatro, produzissem um texto expositivo, 

estabelecendo uma comparação entre o caráter de Pero Marques e o do Escudeiro.  

 A exposição redigida por alguns grupos deveria obedecer a tópicos específicos que foram 

apresentados na introdução, no desenvolvimento e na conclusão, em folha própria.  

Os restantes grupos não possuíam quaisquer tópicos de orientação.  

O objetivo desta tarefa foi de avaliar os contrastes entre os textos com exercício de 

planificação e os de sem exercício de planificação. (Anexos XIII e XIV) 

 

 

5º Passo – 

Avaliação dos textos  

     Elaborou-se uma grelha, cujo objetivo era avaliar os textos redigidos pelos alunos.  

A referida grelha (extraída do manual Mensagens 10º ano) encerra os seguintes 

parâmetros: 

- Critérios: Estrutura; Organização; Linguagem; Coerência e Coesão. 

- Avaliação: Muito bom; Bom; Suficiente; Insuficiente.  
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Critérios Muito bom Bom Suficiente Insuficiente 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura 

Estrutura o texto de 

forma evidente em 

três partes 

(Introdução, 

Desenvolvimento e 

Conclusão), com 

dimensões 

apropriadas (por 

exemplo: 1/5 do 

texto para a 

Introdução; 3/5 para 

o Desenvolvimento; 

1/5 para a 

Conclusão.  

Estrutura o texto de 

forma evidente em 

três partes 

(Introdução, 

Desenvolvimento e 

Conclusão), embora 

apresente algumas 

dessas partes com 

dimensões que não 

são as apropriadas 

(por exemplo: uma 

Introdução 

demasiado longa ou 

uma Conclusão 

muito breve).  

Estrutura o texto em 

três partes, embora 

uma delas não seja 

graficamente 

evidente.  

Estrutura o texto em 

apenas duas partes, 

eliminando ou a 

Introdução ou a 

Conclusão.  

OU 

Apresenta um texto 

que é constituído 

apenas pelo 

Desenvolvimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organização 

Organiza a 

informação do texto, 

dividindo-a em três 

partes: 

- Na primeira, faz 

uma apresentação 

clara e objetiva do 

tema; 

- Na segunda, 

desenvolve o tema, 

apresentando 

informações 

objetivas, com 

presença opcional de 

subtítulos ou 

secções, e respetivos 

exemplos e/ou 

explicações; 

- Na terceira, reforça 

objetivamente os 

pontos mais 

importantes da 

exposição, como 

síntese do que foi 

anteriormente 

exposto. 

 

 

  

Organiza a 

informação do texto, 

dividindo-a em três 

partes:  

- Na primeira parte, 

faz uma 

apresentação clara e 

subjetiva do tema; 

- Na segunda, 

desenvolve o tema, 

apresentando 

informações 

objetivas, com 

presença opcional de 

subtítulos ou 

secções, e apenas 

um exemplo ou 

explicação; 

- Na terceira, 

apresenta 

subjetivamente os 

pontos mais 

importantes da 

exposição, como 

síntese do que foi 

anteriormente 

exposto.  

Organiza a 

informação do texto, 

dividindo-a em três 

partes: 

- Na primeira parte, 

faz uma 

apresentação pouco 

clara e objetiva do 

tema; 

- Na segunda, 

desenvolve o tema, 

apresentando 

informações 

subjetivas e 

respetivos exemplos 

ou explicações; 

- Na terceira, 

apresenta 

subjetivamente os 

pontos mais 

importantes da 

exposição, como 

síntese do que foi 

anteriormente 

exposto.    

Organiza o texto 

com falhas evidentes 

na distribuição da 

informação pelas 

três partes do texto.  

 

 

Apresenta 

informação de forma 

dispersa, sem 

evidenciar uma 

organização 

discursiva 

intencional.  
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Linguagem  

Apresenta um texto 

em que a linguagem 

se adequa à situação 

comunicativa e ao 

público. 

 

Toda a enunciação é 

feita na 3ª pessoa 

gramatical, com 

predomínio das 

frases declarativas.  

Apresenta um texto 

cuja linguagem se 

adequa à situação 

comunicativa e ao 

público, embora se 

registem algumas 

falhas que não 

comprometem a 

receção da 

mensagem.  

 

Quase toda a 

enunciação é feita na 

3ª pessoa 

gramatical, com 

predomínio das 

frases declarativas.  

Apresenta um texto 

cuja linguagem por 

vezes não se adequa 

à situação 

comunicativa e ao 

público (por 

exemplo, 

vocabulário, 

expressões, etc.).  

 

Enunciação que 

oscila entre o uso da 

1ª e da 3ª pessoa 

gramatical, com 

predomínio das 

frases declarativas.  

Apresenta um texto 

com marcas 

frequentes e 

evidentes de falta de 

adequação entre a 

linguagem utilizada 

e a situação 

comunicativa e/ou o 

público.  

 

Enunciação feita na 

1ª pessoa gramatical 

ou com predomínio 

de frases 

exclamativas e 

interrogativas.  

 

 

 

 

 

 

Coerência 

Apresenta um texto 

claro, com 

informação 

organizada, 

hierarquizada e 

lógica, facilitadora 

da compreensão 

pelo leitor.  

Apresenta um texto 

claro na sua 

generalidade, com 

informação 

organizada e 

hierarquizada, ainda 

que existam algumas 

inconsistências não 

comprometedoras 

da receção da 

informação pelo 

leitor.  

Apresenta um texto 

por vezes pouco 

claro, com 

informação 

globalmente 

organizada, mas 

com inconsistências 

que podem 

comprometer, em 

alguns momentos, a 

receção da 

informação pelo 

leitor.  

Apresenta um texto 

com ambiguidades 

evidentes, ou com 

organização pouco 

clara, que 

compromete a 

receção da 

informação pelo 

leitor.  

 

 

 

 

 

 

Coesão 

Apresenta um texto 

coeso, com uma 

articulação evidente 

e correta ao nível 

das orações e dos 

parágrafos, 

recorrendo para tal 

ao uso de conectores 

apropriados e 

diversificados.  

Apresenta um texto 

coeso, embora com 

falhas pontuais ao 

nível da articulação 

entre as orações e 

entre os parágrafos.  

OU 

Apresenta um texto 

coeso, embora com 

algumas falhas ao 

nível da seleção dos 

conectores 

(variedade e 

adequação).  

Apresenta um texto 

com algumas falhas 

de coesão ao nível da 

articulação entre as 

orações e entre os 

parágrafos, que não 

facilitam a leitura. 

OU 

Apresenta um texto 

com falhas evidentes 

ao nível da seleção 

dos conectores 

(variedade e 

adequação), que não 

facilitam a leitura.  

Apresenta um texto 

com falhas evidentes 

na articulação entre 

as orações e entre os 

parágrafos. 

 

 

Apresenta uma 

seleção pobre de 

conectores, por 

vezes usados de 

forma inadequada.  
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     Após uma leitura, correção ortográfica e avaliação dos textos produzidos pelos alunos, a 

professora estagiária, juntamente com a orientadora de estágio Professora Maria de Jesus, 

procedeu à avaliação dos textos.  

Os resultados da avaliação alcançados foram os seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

3.1. Análise dos textos  
 

     Não se observaram grandes alterações entre os textos sujeitos ao exercício de 

planificação e os textos produzidos sem o exercício de planificação. Este aspeto emerge do 

facto de esta situação ser apenas uma situação pontual, ou seja, temos consciência de que 

deverá ser um trabalho alargado no tempo.  

     A ativação do conhecimento para este tipo de exercícios leva-nos a acreditar que, os 

alunos necessitam de ser ajudados no âmbito da produção de ideias. Haverá outros que 

não necessitam, mas há outros para quem este tipo de exercício é completamente 

necessário para poderem planificar e, posteriormente produzirem os seus textos.  

 

 

 

 

 

Figura 4- Avaliação dos textos produzidos pelos alunos 
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Considerações Finais 

 
     Ingressei no Mestrado em Ensino de Português e de Espanhol no 3º Ciclo do Ensino 

Básico e no Ensino Secundário pois, desde muito cedo me cativou a profissão docente. 

     Com o estágio pedagógico dei início a um longo percurso que me iria permitir, desde logo, 

experienciar o papel de docente, mediar o conhecimento e orientar o aluno no seu processo 

de ensino-aprendizagem.  

     De início estava algo receosa, sentia-me refém da minha ansiedade inicial, mas 

gradualmente, e porque assim me permitiram as pessoas que me rodearam e o ambiente 

vivido, fui conquistando alguma autoconfiança, libertando-me um pouco mais, o que 

desencadeou melhores prestações, à medida que o tempo e as vivências avançavam.  

     As aulas lecionadas pela orientadora de estágio constituíram um exemplo a seguir, um 

modelo de aprendizagem para que, na orientação dos alunos fosse mais assertiva.  

     No decurso do ano letivo, o núcleo de estágio realizou atividades diversificadas, muito 

relevantes para a profissão que pretendo abraçar. Foi o exemplo da ajuda que prestámos à 

professora orientadora na correção de testes de avaliação e no lançamento das notas dos 

alunos, quando esta nos solicitou. Contactamos também com uma professora que tinha a seu 

cargo uma Direção de Turma, que nos explicou algumas das suas funções, de como elaborar a 

caraterização da turma, da necessidade de estabelecer a ponte entre professores da turma, os 

alunos e os encarregados de educação. Articular a colaboração e esforço de todos na 

potenciação e sucesso de aprendizagem do aluno é a sua principal função. O núcleo de estágio 

também esteve presente numa reunião de Conselho de Turma, onde foram abordados vários 

assuntos, dando-nos a perceção de como ele funciona.  

     O contacto com distintos alunos proporcionou-me as mais diversas experiências, foi muito 

enriquecedor na futura relação professor/aluno. Neste âmbito, aprendi no estágio e nas 

turmas que ele integrou, que tenho que dar resposta aos alunos que aprendem bem, mas 

igualmente e não menos desafiador, àqueles que demonstram dificuldades em adquirir 

conhecimentos. 

     Fui evoluindo a cada aula a capacidade de planificar, de acordo com os objetivos definidos, 

adequando melhor as atividades aos conteúdos a desenvolver, bem como as estratégias a 

utilizar, modificando e reorganizando, de acordo com as sugestões das orientadoras de 

estágio, que estiveram sempre disponíveis para fazer esse acompanhamento de proximidade. 

     No decorrer deste estágio fui alcançando diferentes patamares de crescimento, 

perspetivando novas formas de atuar e estou ciente que adquiri uma enorme aprendizagem, 

dotei-me de ferramentas muito úteis para aplicar na futura profissão. 
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     Encontro-me mais capacitada, mais adaptada, aprendi com os erros e quero continuar a 

melhorar para crescer. 

     O contacto estabelecido com estas situações diversificadas constituiu mais um 

momento de experiência e aprendizagem, deu-me uma perspetiva do que irei viver no meu 

quotidiano, quando já trabalhar de forma autónoma. 

     As atividades que, integrada no núcleo de estágio realizei foram planeadas da melhor 

forma que conseguimos, com responsabilidade e comprometimento. 

     Aprendi a interagir melhor com os outros, a experienciar momentos de trabalho 

colaborativo, a integrar o trabalho em equipa, o que me permitiu, desde logo, evoluir 

também individualmente. Aprendi a adotar metodologias mais adequadas para transmitir 

melhores conhecimentos aos alunos. 

    Desde as primeiras inquietações e dificuldades sentidas, que foi muito importante saber 

ouvir os conselhos das professoras orientadoras, aceitá-los, manter-me sempre 

comprometida para, finalizado este estágio, me sentir mais preparada. 

     Concluída esta etapa, que se constituiu uma experiência inesquecível e pese embora as 

imensas aprendizagens que efetuei e o que fui melhorando estou consciente da contínua 

aprendizagem e aperfeiçoamento que terei de fazer para elevar as minhas prestações e, a 

cada momento, ser melhor professora.  

     Superei dificuldades, vivenciei imensas situações novas, mas na continuidade da minha 

atividade profissional, neste longo percurso que se avizinha, muitos serão os outros 

desafios com os quais irei deparar. Mas, com humildade e determinação estou certa de que 

os irei ultrapassar.  

     Agradeço com sinceridade a todos, sem exceção, os que me ajudaram ao longo do meu 

percurso, que estabelecendo uma relação de proximidade comigo, contribuíram para o 

meu enriquecimento profissional, mas também humano. 

     No que se refere ao trabalho desenvolvido e intitulado de Relatório de Estágio A Escrita 

Processual – a importância da planificação, orientado pela professora Doutora Maria da 

Graça Sardinha, os objetivos a que nos propusemos foram atingidos.  

     Tratámos a planificação do processo de escrita em sala de aula, com um trabalho 

executado sob orientação da professora orientadora Maria de Jesus Lopes e cujos 

resultados analisados nos deram a certeza de que a escrita processual deve ser trabalhada 

em sala de aula, recorrendo a estratégias eficazes. 

     No final, agradecemos à Universidade da Beira Interior e ao Agrupamento de Escolas 

do Fundão, sem os quais este estágio não poderia ser realizado. 
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Anexos  
 
Anexo I- Planificação da primeira e segunda aula assistida de Português 
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Anexo II- Planificação da terceira aula assistida de Português 
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Anexo III- Planificação da quarta e quinta aula assistida de Português 
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Anexo IV- Planificação da sexta e sétima aula assistida de Português 
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Anexo V- Planificação da oitava aula assistida de Português 

 

 



  57 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  58 

 

Anexo VI- Planificação da primeira aula assistida de Espanhol  
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Anexo VII – Planificação da segunda aula assistida de Espanhol  
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Anexo VIII – Planificação da terceira aula assistida de Espanhol  
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Anexo IX – Planificação da quarta aula assistida de Espanhol 
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Anexo X – Planificação da quinta aula assistida de Espanhol  
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Anexo XI – Planificação da sexta aula assistida de Espanhol 

 

 

 



  73 

 

 

 

 

 

 



  74 

 

Anexo XII – Planificação da sétima aula assistida de Espanhol  
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Anexo XIII: Textos produzidos pelos alunos com exercício de planificação 
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Anexo XIV – Textos produzidos pelos alunos sem exercício de planificação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  84 

 

 

 



  85 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  86 

 

Anexo XV – Manual Mensagens (10º ano), Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente, quadro 

seis: Casamento celebrado, casamento malogrado? 
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Anexo XVI – PowerPoint elaborado pela professora estagiária relativo às caraterísticas do 

caráter do Escudeiro 
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Anexo XVII – Questões presentes no manual, para os alunos responderem 

  

 

 

 

 

 

 

 

 


